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‘A  Noticia !
no interior

Em Cachoeira
Consorciaram-se, no dia 9 do corrente, o 

ar. Edmundo Silva, proprietário da Sapa- 
tarla Modela, e asenhorinha Julia Sampaio, 
filha do conhecido negociante ambulante; 
gr. Julio Sampaio- •

Bom negocio
Vende-se ou arrenda-se a anti­

ga Pensão S. José, *sita a ladeira do 
Gravata n. 59.

5—2

Tratado commer= 
ciai

Londres, 13. —  Telegramma de

PELO COMMERCIO
| Avisos & Communicações

Dos srs. Nogueira Carvalho, recebemos 
i a seguinte circular:
j lllmos. srs. redactores do jornal A Noticia. 
| Amigo e sr. tenho a subida honra de levar 
Í ao vosso conhecimento que, nesta data 
j organisei uma sociedade mercantil sob a 
i firma de NOGUEIRA DE CARVALHO & C.,
! para a qual espero o vosso bom acolhi- 
| mento epreferencia de compras dos arti- 
i gos que compõem o ramo de negocio.

_  _ _ .  , ------ 0 -----------  - -  ! A  longa pratica commercial qpe tenho e
Regressou do Rio o sr. major Jose Maria-j Tokio informa que o Japão con- os demais socios é uma garantia para o

Pharmacia fa m p iru *0* ™ 1™ 0 ga i cluiu tratado commercial com | ?„e ÍLua!?uer oruem qüe 5eja en'
í a Bolivia, afim de 
'mercado allemão. 
i Pretende ainda o

substituir o
Falleceu no dia 8 o advogada José A l - ■ P r e te n d p  a in da  n Janãn  e n tra r

machio Ribeiro Guimarães. ! r r .®ie n “ e  amaa o  dapao entrar
O extincto, que contava 70 annos de j idêntico accordo com varios 

idade, era muito estimado e gozava de paizes sul americanos, 
grande conceito na sociedade cachoei-
rana.

Era viuvo e pae dos srs. dr. Climerio Ri­
beiro Guimarães, primeiro tenente-medico 
do exercito servindo na guarnição de Ala- 
náus, dr. Arnaldo Ribeiro Guimarães, tele- 
legraphista federal com exeicicio na esta­
ção desta cidade; Á lvaro Ribeiro Guima­
rães, empregado da Central da Bahia; 
cirurgião-dentista e pharmaceutico Mario 
Ribeiro Guimarães e dr. Sinval Ribeiro 
Guimarães, juiz municipal no Rio Grande! 
do Sul, e das exmas. sras. d. Durvalina;
Ribeiro Guimarães e d. Georgina Guima-; 
rães Tinoco, dignissima consorte do sr. Dur-1 
vai Tidoco, nosso estimavel conterraneo, 
telegraphista federal nesta cidade.

O seu corpo foi sepultado no cemiterio 
da Misericordia. I

viada a esta firma.
Esperando que a nova firma mereça a

A vendagem de drogas 
e manipulações  de 
medicamentos em Bar­
reiras está sendo feito 
contra o rea uíamento 
sanitarió

O sr. director da Saude Publica, 
tendo sciencia de que estão sendo 
vendidas em Barreiras contra os 
depusiíivos do regulamento sani­
tário, drogas e medicamentos 
manipuladoo alli, solicitou do dele­
gado de Hygiene da referida cidade.jLi3(JCiauuD tiuc a iiuva mma muicya ca » . , . .. , , , .*

confiança que sempre me foi dispensada, piOVidencias no sentido de prohl-
firmo*me com toda estima e considera-

1 ção.
D e vnice. amigo att o.—Francisco N o­

gueira dc Carvalho.

tur semelhante abuso, tudo de 
| accordo eoin o referido regula- 
! mento;
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N 37
No dia 2 de janeiro, consorciaram-se 

cm Cachoeira de líabuna o sr. tenente 
Aristóteles de Oliveira Leite e a exma. 
sra. d. Victoria Lavigne cunhada do major
Theotíoíindo Berberr. | a  m '

Foi oííerecido aos noivos um jantar, j 
havendo, depois, animada soiréc. M

Telégrapho
Estatística dos serviços telegraphico e 

radio-telegraphico drs estações de Bahia, 
Pojuca e Amaraiiuana semana de 4 a lo  
de janeiro :

Bahia—Pelo Morse foram passados lo.S13 
teiegrammas, com 215 665 palavras.

Pojuca—Para Sul foram passados 7.512 
telegrammas, com 189.155 palavras ; para 

! Norte 8.o27 telegrammas, com 3o6.027 pa­
la vras ; para Bahia pelo Morse 1.482 tele- 
! grammas, com 3o.5Sl palavras ; perfazendo 
um total de 17.o21 telegrammas, com 

1425.76 : palavras.
I Amaralina—Recebidos 19 rádios, com 251 
j palavras ; transmittiao3 5 radios, com 117 
palavras; tola! 24 rádios cem 36S pala­
vras.

Do Hyrrinario de 
um Nômada

queiUm encanamento 
extravasando agua 

transforma o local em vi­
veiros de mosquitos

Sociedades Çenefi= 
centes

Associação Typographica Bahiana 
(Fundada em 1S7J).'

fVledicos
Clínica 31edicm

í Dr. João Pcndé-Consultorio: rua dos Ouri­
ves, n. 27; das lã  ás 17 horas; residência* 

! rua Marechal Bittencourt n. 93. telephone
u. 201.

Sò podem fazer parte artistas graphicos. Dr. Heracüto de Menezes—Consultorio e 
Fundo sociui: S2:ül3sü54. residência: rua doCaqneude n. 55.

retia F r a S  S U E K X T * ?  ™ * F“ '  i Dr. Durvallercio de Aguiar-Consultorio
C on tr ib itf-õ e í«O s íS  do iniã -'«nm ,v  rua Conselheiro Saraiva n. IS  residência: GontriDiiiyoes. ..usw.u dc joia, 25000 c.c rua Senador Costa Pinto (Faisea) n. 37.

diploma. 2-500J de distinclivo e 1$G60 de 
mensalidade.

Auxilios: 29-5000 aos socios enfermos, no 
l.° annode molestia e 10S000 subsequen­
temente; medico e Pharmacia.

Para enterramento de socios 7o$ooo e 
um jazigo no ceruiterio da Quinta dos La- 
zaros, lendo também a viuva direito a um 
jazigo.

Dr. Francisco Cardoso—Consultorio: Lar­
go do Plano Inciiaado; das 14 ás 16 horas;
residência: m a das Mercês n. 131.

Dr. Octaviano Pimenta—Residência: Lar­
go da Palma n. loã. telephone n. 552.

Dr. Pedro Celestino —Kesidencia: Tua do 
Rosario n. 1. telephone n. 659.

Dr. Pacifico Pereira— Kesidencia: Cam-

Pediclo de providencias
Estando extravasando o encanamento 

que dava agua para uin chafariz já  não j
existente no largo da igreja do Rosário d r iâ d ã  mez”  i 7 l 9  horas" 
em Itapagspe, e transformando o local em ( e aua mc ' ,IS 1J horas.
viveiro de mosquitos, coin a agua que sc 1 
estagna, o dr. director da Saúde Publica 
pediu providencias a respeito ao sr. euge- 
nliojro director do abastecimento d’agua j 
da capital.

As viuvas e irmãs, craquanto se conser- P ° brande, 
varem solteiras, os filhos menores, até a Dr. t)lymp;o de Azevedo Consultorio; 
maioridade os do sexo masculino e até se ruí̂  rcsideccia. rua da Lapa n. 3o.
casarem cs cio ieminmo, tém direito á r* Dias Coemo Consultorio. rua do 
pensão mensal de SSOOO. Bispo n .i; das lo  as 1< horas; residência.

Mantém aulas de portuguez e arithme- * ort^ ° Piedade n. 21. •
ticapara socios, filhos desses e mesmo pes- Dr. Tiburcio Suzano—Consultorio: Pitar- 
soas extranhas. cm dias alternados da se- macia Sãnlo Antonio, á Quitanüinha do 
mana. • Capim: das 8 às 9 iioras; residência: rua

A  Bibliotheca, provisoriamente, está- de-Direita Santo Antonio n. 16. 
aberta à frequência publica às quartas, Dr* Frederico de Castro Rebeiio Kock— 
sextas-feiras e dommgos. . _ Consultorio: aua de S. João, l.° aadar. por

U Directorio reune-se em sessão croí- cima da Loja Chuchü; das 14 ás 16 heras: 
nana naprimeirae ultima quarta feira residência: Victoria 76. Telephone n. 47.

i Dr. Clemeníino Fraga—Consultorio: rua

SovicdaícBcneficcnleUosAíOuguciros ^ r o . Sar^Va30: residencia: rua de S-
(Fundada em 191o).

Copenbague, 13. — 
Vienna

T e íe g r a m m aAs viagens dos vapores da Navegarão \
Costeira para essa cidade foram alteradas. ; » r.__  . ,

Òs vapores, d ora avante, chegarão nos Vienna notie a  qu e o p re s i
dias 11, 2i e 31 ou i-, decada mez, I (lente dos Estados Unidos da Ame-

* ! rica. do Norte, a rainha da H o l-

Falleceu no dia 2 a sra. d. Victoria dos 
Santos 
Senna
lhos menores.

landa, a duqueza de Luxemburgo
5 Senna, esposa do sr. Benvenuto j ® ® presidente da Suissa, trabalham 
. Contava 34 annos e deixou 4 íi- para a paz européa, p e lo  q u e  já

solicitaram o concurso dos paizes 
! neutros.

Contractaram casamento o sr. Ortelio 
Moura, negociante em S. João da Barra 
do Pontal, e a alumna-mestra d. Laura 
Plmentel, professora municipal.

Pelo thesoureiro da Intendenda foram 
pagos ao Credit Coneicr dtt Brcsil oe 
juros e amortisação, na importanda de 
7:o67$ooo, correspondentes aos mezes de 
novembro e dezembro de 1914.

Em Alagoinhas

L IQ U ID A C A O
Rua Ferreira França n. 

r O L Y T I I E A M A  *

Não, não tens o pudor das que não 
amam, oh sempre renovada e moça!

Assim, quero-íe embalada cm tua pro- 
j pria vibração symphonica. 
i MinITalma, cm palpos de oiro. anccia. 
procura o velludo sonoro de tua carne. E, 
no horizonte conecntado.*a curva do teu 
seio emerge palpitante de maternidade e 
a tua cabeça parece que no céo está co ­
roada de rosas.

Oh! Nalurcss! Oh! Naluresa!
À luz amollcce em ondas fiavas, amacia, 

ao fluctuo dos teus contornos.
Dcsoberada cn* um egoi.smo esplierlco, 

de ventres graves, cm plena nueza das 
negras roupas a que se ensombram ainda 
as cidades modernas e ruas tonteando de 
um afan numerario,—a meus olhos s e ­
dentos de ti, pareces imponderável como 
um sonho de rosbuteza, impalpavel a 
modo de uma refracção, de raios altos.

F 1'nrln «  nistirn pinírnmlr» a tua vita­
lidade como pérolas, amojada como úbe­
res. assombradamente una nas tuas ma­
ravilhas repetidas—só e a minha alegria

1NTEKESTAB0AL
1294

i  J
^  Rio 14 de Janeiro de 1915. t

f e W V W W W V W v í

V e n d e - s e  a u t o m ó v e i s  d a s
m e l h o r e s  f a b r i c a s ;  a ç o  e s p e -  silenciosa que lèva na Home a mais ia- 

. , , i Y ^ naria das grinaldas—ouço-te, veio-te phan-
CÍ3.1 e m  b a r r a s  e  c h a p a s j  a c -  I tastiea e multiforme.

SE*. t ® O Í l l € * a i T
a*

5Fa*e  i s s* h  —  S ̂  c« i  i* I h  ca l v ã  n

Paris, 13—O presidente Poincarc, | 
visitando as linhas dc frente de 1 
batalha, confcrenciou com o gene- 
French.

üepois condecorou com a veneva 
grande official da Legião de 

honra o general Douglas, Haig, 
seguindo em visita a Arras, onde \ 

o impressionou fundamente *o 
estado dc ruínas daqnella locali- 

!dade.
o  presidente Poincare distri- 

. buiu avultado numero de esmolas 
! pelos pobres.

Funcciona na rua do Cruzeiro dc S. 
Francisco n. 31, só podendo fazei- parte 
açougueiros.

Contribuições: lo$ooo dc joia, 2$0C0 de 
diploma e 1S00Ü de mensalidade. i

Auxilios: .VOSOÜU ao socio enfermo; fu- { 
neral üo^ooo.

O socio preso tem direito a íõsooo ' 
mensaes c o que estiver desempregado ; 
é dispensado do pagamento da mensali­
dade.

Sociedade Beneficente dc Sant* Anna

(Fundada cm 1S96).
Fiindo sociat'

j Dr. Pedro Henrique Pereira F-eis—La­
deira da Alvo. 249.

Cr. Ceciliano Nazareth—Becco da Agonia.
Dr. Anniba! Silvany—Pitangueiras 71.
Dr. Hermelino Ferreira—Matatü P e­

queno.
Dr. Amaral Muniz—Pitangueiras 72.
Dr. Murilo C. Santos—Pitangueiras. 156.
Dr. Virgílio Pereira da Siiva---Consul­

torio: rua do Senado u. 21; residência: Cas- 
tauheda, lo.

Clinica medica sypliiligraphica
Dr. Alexandre Ccrqueira—Consultorio:

, rua dos Droguistas. por cima da Pharma­
cia Galdina; residência: rua Conselheiro 
Almeida (  ouío.

da

l’redio Pr° l » i0 .•,nd;r'dãs0ir)r4s
Conlribuições: 10Í000 de joia, IfOOO dc ! 17 ^  resldeccia: rua da Fafeca 50- 

diploma e 1 -*50cHi de mensalidade. Pa rto »
Auxilios: aos socios enfermos I5*f00 D. Theophila Bastos da Süva; resitíen- 

nos primeiros 6 mezes e 10-5 nos seguin- ! cia: rua do Cabeça n. IS
tes; funeral 5U5ÜOO; pensão á viuva ou , D Aurora díis Dores Leilão- residenria-
mãe do socto extincto 10S000 mensaes. ruV d a  F a ^ a  n í ?  ^esi4<j£ncia-ü directorio reune-se nas - » « « « * —  -  rua aa ra.sca n. o- te.epnonc n ^1/.
terceiras domingas de 
horas.

Sociedade Bolsa dos Patriotas

Fundada em 1S95.
Funcciona em prédio proprio ao largo

tio Cntnpinhv.

rada D- America de Andrade; resideacia: Por­
tada n.ez as lü jas do Carmo n. li. telephone n. 423

D. Amanda Barbosa; residenda: rua de 
Santa Thereza, n. 3.

Celebrou-se o casamento do sr. Antonio ceS S O F ÍO S  p a i* a  a i l tO ü lO V e is ,  j Assim fossem os homens!aotínc Ha Carvalhn .mi n i nr nrrrrinnTltf» i X ’ 1 'i"„.i__.________ ____ i-__ ,i„_. -Martins de Carvalho Junior, negociante, . . „ , ,
e mémbro do Concelho Municipal com a U ia C U lI ia S , IC IT a i I lG n ta S ,  G G lC. 
senhorita alumna-mestra Otilia Ferreira de
Carvalho, filha do coronel Militã Marques 
de Carvalho. a Dinheiro

30-5

Com a presença de todas os seus irem- . 
bros, sob a presidência do segundo sup- j dc intenso commercio gosa de muito 
plente do juiz seccional, funccionou a jun- apreço e estima, empregasse s. s. esfor-
ta organizadora das mezas eleitoraes, para i ços no sentido de obter do governo do
a eleição federal de 3o do corrente. 1 Estado a construcçao de uma linha lele- 

Os trabalhos correram em ordem, com j graphica dc loca  da Onça áquella florcs- 
a fiscalisação de todos os partidos, ! cente localidade pela picada dc locação

I da linha a sc construir.
I A  acção do distincto e prestitnoso sr.
' dr. Barbosa dc Souza junto ao governo 

O Propulsor, do dia 9, publica a entre- j não se fez esperar, e tão segura foi el!a, 
vista que um dos seus redactores teve | que deu. afinal, os fruetos desejados, 
com c engenheiro Affonso Alves Dias, ge- A  linha telcgraphica, que 6 aliás, uma 
reate da E. de F. Central da Bahia, acerca justa aspiração rio commercio da zona a 
dos boatos correntes sobre um desfalque i que vac ella servir, prestará relevantes 
de 4oo contos, e uma greve na referida serviços não só mente a Jeqmé, mas tam- 
eslrada ; bem á cidade de Conquista, grande eva-

E m  S .  F e l i x

O engenheiro A lves Dias contestou for- i lioso auxilio á construcçao do prolonga- j 
^almente a tal historia do desfalque v. mento de Tóca da Onça a Jequie, para a 
com relação á greve disse que confiava j qual, ao que nos consta, já  tem o governe 
nos seus subalternos. ■ promptos os ediíaes chamando a respcetiv:

malmente
rerno 

ra
concorrência, 

i Dentro de breves dias, pois, inaugurar- 
. . . - ,»se á a linha telegraphica a que nos esta-

Fol exonerado do cargo dc avaliador mos referjndo, graças ao>s esr rços do sr.
privativo o sr. Aristophanes de Queiroz,; dr Barbosa de Souza, bahiano emerito, 
sendo nomeado para substituil-oo sr. José j ouo encoatra estorvos quando tem em

; mente fazer um qualquer beneficio ao seu 
1 Estado.»

Bento Carneiro da Silva.

Noticia o Propulsor:
“ Ha algum tempo, o commercio da ci- Informa o mesmo collega; 

dade de Jequié, representado pelas suas ! “ 8omos informados que, devido á falta 
figuras de maior relevo, solicitou do illus- absoluta dc chuvas, reina secca em varius 
tre sr. dr. José Barbosa de Souza, com- zonas do alto sertão do estado, est mdo 
petente e honrado director da estruda de apprehensi vos os creadores e lavradores 
ferro de Nazareth e que naquelie centro com a já  longa estiada.”

Todavia, a tua profundez é que te não 
retalhas nunca: toda vives num sorriso 
ephemero, numa sinceridade indiferente: 
lateja-te uma consciência sem phantasias 

; no leu rosario insensível de causas, cir­
cundando-te por inteiro.

Mas quem, de acaso, te ama deve dc 
■gostar-te por cinco mil sentidos aguça­
dos; inda são mais puras as tuas assytne- 
trias e felizes os teu contrastes.

Dentro dc u:n hetnieyclo de vegetaes. 
onde mais se alarga a minha illusão de 
homem livre, soru-me todo um prisma 
tios tropicos nos fremitos da vida iisou- 
geiramente a limitar-me e restringir?

; Pois eu te bcmdigo mesmo nas tuas 
compensações, 

i II
J Já o teu Silencio, o meu Silencio se está 
cortando de minutos luminosos—, azas em 
susto e és toda uma mancheia de myslcrios 
fecundos?

Beimligo-te! com a voz no pensamento.
Ensinas-me a ser o egual dos teus ges­

tos na minha pequen- z atômica, infinite- 
simo t  •osmico. um só para os braços do 
teu amor, nos inais ligeiros movimentos 
da alma

Alguns passos. Alguns passos na cury- 
: thnua de hora calida.

Ora, dás-mo a impressão de uma alchi- 
mia, trabalhada em tuas entranhas, pela 
elevação de u:n tronco arrugadu. como um 
Theophrasto secular, c l.ammoso na cima 
glauca, como i^eias moça«; ora a geome­
tria da terra, que inda é teu corpo, a tre­
cho e trecho parece tumccer de tíôr.

Tuinecer uo d o r ! Mas tu não gemas. . . 
N ã o !

Doceinente te irroras, docemente; dês 
quando, em verdade, te comprchenueiu as 
bestas todas!

Os proprios bois enormes não te que- ;

rem magoar: crcr-se-ia o paradoxo dc 
j leve mole que to vae roçando a epiderma, 
em medidos passos iuziudo o dorso preto, 
branco c alaranjado.

E tudo te ama e integra, a malacacheta 
como uma joia, o coração das arvores 
na systole da seiva, o armento que se 
ürunb ao sol e tem parença de flores 
magnéticas, gigantes.

Bemcligo-te, em mudez pensativa.
E, Natureza, »* meu Silencio, o teu Silen­

cio—Deus magnifico da Calma extensa— 
a frente empainpamida de luz de ambar. 
ainda me ensina a serenidade muda.

Muitas horas passaram, no bailado dos 
tons que estão morrendo.-

E se. agora, não estás cançada, que te 
não eançará pelos tempos ser fecunda, 
semelhas-tc a alguém que quer leve re­
pouso.

O di.a tem pestanejos de animal que 
está com somno; é o seu cançaço—não o 
teu!—que, por ahi, vae arrastando cs pas­
sos radiosos.

8Ó le semelhas a alguém que quer leve 
repouso.

Mas. einbalam-te . . .
A esta hora, ouço musicas cm que ha 

vibrações que se exalaram nas harmonias 
antiga . . . talvez cytharas que adorme­
cessem rainhas do Oriente, na direcção de 
auroras fulgidas.

Beimligo-te, a voz soando na alma.
Minhas energias innocemes, como crean- 

ç s, querem repousar na curva silenciosa 
do teu seio.

Minha consciência pregu?ça amolcutada 
e quer cingir o teu seio.

Que verdade ha de sonhar para um 
dia diz->r aos homens?

Como tua irmã, <*h! Natureza, ella quer 
odormir e o ar onduloso, em que cheiram 
essências roseas, envolve-me... envolve- 
ibc... é como largas plumas era volúpia.

S. Antonio de Jesus. 912
Pedro Kilkerry.

Contribuições: 205009 de joia, sendo offe- 
recido o diploma; mensalidades 1$000.

Auxilios: 30-5000 _____ ________
ferino, no primeiro semestre e 15-5ooo nos ' 
seguintes; funeral Oojcoo.

Soeiedatlc Bolsa de Caridade

mensaes ao socto cn- jdas Mercês.

Dr. Carlo3 Levindo—Consultorio: rua 
Cons. Saraiva n 3o. Ia andar; tias 13 ás 

: 15 horas, telcplione n. 51; residencial rup 
; üu A lvo n. 9o, telephone 151.

Dr. Menandro Filho—residência: rua do 
•Forte de S. Fedron. 11. -

Dr. Alrntr de Oiiveira; residenefa rua

Fundada en* 1872. 
Fundo: 135:39:396§lo8.

Fartos c moléstias das senhoras

Dr. Aristides Mallez—Consultorio: rua 
Chile; residência: Castanheda n. 11.

Funcciona em prédio proprio á rua dc i Molestias de olhos, nariz, garganta
Canno n. 42.

Contribuições: 20-56C0 dc joio; mensali­
dade 1-SüOO.

Auxílios: 3o$ooo ao socio enfermo; fu­
neral 1 oo.Çooo, 15o?ooo e 2oo?coo, con- 
forroc a antiguidade do socio c um jazigo 
nu Quinta dos Lazaros.

O directorio reuoe-sc nos dias 15 e 3o 
de cada mez.

Beneficencia Caixeiral

ouvidos
Dr. Eduardo de Moraes-Con6nltorio: rua 

Conselheiro Saraiva n. 32; das 14 á3 16 
bo;as; residenda: S- Pedro u. 18; das

; S ás lo.
• Dr. José Pondé—Consultorio: Praça 15 
de Novembro n. 3; das 8 ás lo  c das 14

jás 16.
i ,,Dr- Cezario dc Andrade: consultorio: roa i Ctme, i>. i eiepuone í —cVuudi, icfiucutut
j Bella Vista, 39 (Cabral/.

Séde:—Cruzeiro S. Francisco n. 16. j Olhos
Pt-1-,?/-.rCaT Í I n i 1 , ♦ i oo» * Dr. Gustavo dos Santos—Consultorio e

^1!^oina total -2?. * residência: rua Carlos Gomes n. 77; das
a vr so.t)-<s Ci°r? as Pens.°2s ue 61 [2 ásS e das 16 ás 18 horas, excepto nos 

#0$, 6 50r, «ius, c lov eaorphaos a ! dominvos e dias santificados.
o$ cada uni

nterraiueutos—150$000.

Serviço medico «legal
Instituto Nina Rodrigues

Director—Prof. Dr. Oscar Freire de Car­
valho.

Faculdade de Medicina. (Entrada pelas 
Portas do Carmo; Telephone 477.

Eiiterranieiito de cadaveres

Pedido verbal ou por telephone ao di­
rector para mandar recolher o cadaver ao

domingos e dias santificados.
Molestias de cre&nças

Dr. Alfredo Ferreira de Magalhães; re­
sidenda: ladeira da Soledade n. 14o.

Dr. Carlos Lopes—consultorio: Piiarnm- 
' cí«  Confiança das 9 ás 12 horas residea- 
i cia: rua do Tijolio n. 3, telephone n. 862.
j D r Joaquim Martagfio Gestcira; resi- 
ídencia Rio Vermelho. Consultorio Cons.. 
Saraiva. IS.

I Methodo Arsoaval
Dr. João Martins da Silva—Consultorio:

■ rua Carlos Gomes n. 28; diariamente das
j lã ás 17 horas, c nas segundas, quartas e 
'sextas-feiras das 8 1|2 ás lo l{2.

Electricidade c raios X  
Dr. Pinto dc Carvalho—Consultorio: rua

Instituto c d ahi proceder ao enterramento j da Misericórdia n. ?; das 16 ás 18 horas 
por conta do Estado, sem nenhuma des- * nas scgusdas e sextas-feiras; residência: 
peza i>ara os parentes ou partes interes- rua das Mercês.
sarias. j Dr. Alfredo Britto Filho—Consultorio:

Aberto a qualquer hora do dia ou da . nia da Misericordia n. 2, diariamente, dás
no,íe- | 15 ás IS horas.
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O FEITICEIRO
POR

Xavier Marques
XXXIV

)mo quer que fosse, o caso intrigava, e 
Ia não podia mais de cansaço. Sentia o 
rpo moldo. Latejava-lhe a cabeça de 
nto cogitar e excogitar.
Peita a oama, agasalhou-se, soltando um 
igo suspiro.—Só mesmo por amor de 
em era . . . Por Isso, e também por sua 
nra.de voras empenhada... 
rendo guardado cuidadosamente o len- 
Pomba rezou e por sua ^ez deitou-se. 
eria dormir; perdeu o somíio. Procurava 
satar o nó mais apertado da meada. 
Seria que o mesmo 'tio* pleiteava pró 
:ontra a felicidade de Eulalla? Etesbão 
utra Elesbão, um só e abarcando na sua 
sntela interesses rivaes. antagônicos

parecia-lho de uma íncohercncia mons­
truosa.—Parecia-lhe . . . Mas porque o ha­
via de julgar como julgaria a qualquer 
creatura commum ?—Não. Devia crer. O 
absurdo, sc o era, não devia prejudicar-lhe 
o respeito ante as forças mythicas do “pe- 
j i •». Se elle porventura patrocinava duas 
causas em conflicto, essa mesma dobrez 
affirmava uma rara propriedade, um attri­
buto. um pnvilegio do seu caracter sobre­
natural. Lembrava lhe ter visto, em estam­
pas, uma divindade bifronte, c outra ainda 
mais exotica, de tres caras. Em todo o caso 
era preciso que sua mãe não descançasse. 
Era urgente voltar A rua do Alvo e preve­
nir a justiça e a solicitude de Elesbão.

Feia manhã, ao chegar da rua, a dts- 
penseira trouxe á f lha outras novidades 
desagradáveis, colhidas no mercado da 
B ix i  dos Sapateiros.—Tio Elesbão esta­
va doeme c uào recebería ninguém por 
uquelles dias.

— Djenlc de que?
— Entrevado. J)ò;cs nas jantas c nos 

pés. Dizem que é ^ gotta.
— Logo agora!
A  ouira novidad-» não era menos desror 

teaci >ru que o aeh ulo do iénço.
—Lembra se, perfumou a de**penseirn, 

do carneiro que comprei a uma negra 
mina na rua da Vulia o mandei levar ao 
tio?

—Um carneiro prelo. . .
— Com um signaI: a ponta de uma ore­

lha branca. Comprado por iucuica uu mãe 
do terreiro. IJoi3 quer saber o que eu vi 
agora? O niCíUio carneiro, preto, com o 
mesmo signa!, puxado por uma rapariga 
que eu já vi entrar em casa do commen- 
dador!. . . P rat.rar a duvida, acompanhei 
a rapariga até que ella subiu a ladeira. . .

—Que ladeira?
—A do Alvo.
— O h!...
—Tive vontade dc ir atraz delia p'ra

] ver em que casa eut ava; mas ia demorar 
i muito. Vmi-me emb ra.
; A inquietação de Puiuba augmentou. Já 
j havia dormido mal a noite. O inverosimil 
' e o inexplicável em tamanha copia, dentro 
I dc tão poucas horas, atordoavam-lhe os 
j sentidos. A mole.-tia do nugó ameaçava de 
| deixal-a sem recurso. Pensou então no rc-
! cado do feiticeiro para o Boto.
}

— . ó de noite, disse-lho Josepha. Você 
não Viic hoje dormir lá? Amanhã ó sexta- 
reirn. 6 u rvnaria dc d. Antonia.

—Nem dáso me L mbruva mais. Como 
ando ci.m este espirito...

A ' noite, quando chegaram á porta da 
casa de Boto. vinha t ste descendo u es­
cada Joscplia mandou a filha subir, e re­
tendo o negociaotc. pediu-lhe urna palavra 
alli mesmo, em pail.culur.

— -empre novidade.-, hein? disse lhe Bo­
to, perniit(indo-lhe toda a familiuridade.

—Até hoje cu não qu:z fallar com vos- 
mccc a respeito d esta  doutor Amancio c 
c dessas companhias com quem ella se 
metteu na rua da Lama. Mas dou-me inu:- 
to em casa dc um tio que também é seu 
amigo. E* tio Etesbão. Sempre voo lá fazer 
compras . . . Indo lú hontein comprar

sabão da Costa elle me deu um rceado
para vosmecê . . .

— D»g i, Josepha.
—E’ isto:—que o doutor anda apaixona­

do porque o pae não quer consentir que 
elle sc case com sua cunhada; e por isso,
por mais nada, está mettido com essa 
gente perdida, como cabeça dc inotim. 
Que elle não diz á ningjcm o que anda 
padecendo; é calado, soffrendo, disfarçan­
do, c arriscando até a vida do proposito. 
Vosmocé ton; • i tento nUio, porque o 
lio me recomr;. ...ou: o moço procura 
uma desgraça, não faz caso da vida, quer 
dar cabo de si , . .

— Então o preto lhe disse isto...
—Tal q i»I ustou rc
P. Boto, depu.A ui iectir um ins­

tante, adivinhando o pensamento do lelti- 
cciro, emprazou a dcspcnscira:

— Pos  bem. Josepha, foi bom que cu 
soubesse; porque c preciso que o pae dc 
Amancio tainbi. ni fique êciento do tudo, e 
sem demora. E* ooccssar.o, comprehende? 
O commccdador preza muito o filho, eee 
filho unico. Eu sou amigo do Awaocm. 
maa até hoje todo o meu trabalho para o 
arredar do tal club tem tido dc balde. Na­
da o demove. E’ possível que o coinuien-

dador ignore certas cousas. Deve-se dizer- 
lhe: é urgente.

Elle tinha comprehendido de sobra* 
Paulo, dispensado de insistir e de ser 
uiais franco, apenas lhe fez esta pergunta 
autes de separar-se:

—E d Thorsazia, como vac?
— Dc mal a peor.
Som mais demora deixou-a na escada e 

sahiu muito satisfeito com a idea que lhe 
suscitara o negro Elesbão. Lembraado-so 
do qee lhe dissera o subdelegado Silva o 
da promessa feita n este pelo feitlcairo, 
seguiu refiexionando: ‘Quem sabe qee re- 
soleçSo tomará o comiuendador nftm de 
afastar o f Iho de oma companhia m l-  
mente perniciosa? Se dte cnnse|>lr afae- 
tal-o, lia dc ser n troco de 
são . . . E perdendo Ameame, een 
dente, o Club terá «offrido o 
eerteordia Elesbão 
lhos de eme só

(A seguir)
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